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1. Metodologia 

1.1. Difratometria de raios X 

As amostras de sedimentos e materiais particulados em suspensão (MPS) provenientes das 

estações amostrais e coletadas em diferentes campanhas foram analisadas por difratometria de raios-

X (DRX) em aparelho RIGAKU MINIFLEX 600 com radiação CuKα e operado a 40 kV e 15 mA. Os 

padrões de difração serão gerados em modo contínuo a uma velocidade de 1,2 º2θ min-1, passo de 

0,02º s-1 e varredura de 4 a 70 º2θ. Os padrões de difração foram obtidos a partir de amostras de 

sedimentos montadas em lâminas escavadas (não orientadas) após trituração em almofariz de ágata 

seguindo as recomendações de Bish e Reynolds Junior (1989) para análises quantitativas de fases 

minerais. As amostras de MPS foram montadas em lâminas de vidro pelo método da sedimentação de 

partículas (orientação preferencial de filossilicatos). 

1.2. Identificação e quantificação dos minerais 

A composição mineralógica de sedimentos e MPS foi identificada nos padrões de DRX a partir 

do reconhecimento da posição e intensidade relativa dos picos de difração dos planos atômicos dos 

minerais. Para isso, o software MATCH! (versão 3.10) (Putz e Brandenburg, 2015) e fichas CPDS 

(Mincryst, 2022) foram utilizados. 

Os padrões de DRX dos sedimentos foram submetidos a análise semiquantitativa dos minerais 

pelo método da relação de intensidade de referência-RIR (I/Ic) (Wolff e Visser, 1964), usando também 

o software MATCH! (versão 3.10) (Putz e Brandenburg, 2015). A avaliação da qualidade final do 

processo de quantificação (ajuste do refinamento) foi baseada no índice de Bragg (Rp) (Young, 1995). 
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